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INFOPM;ÇÕES PRÁTICAS PARA O liSO, 
OBTENÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 
Baculovirus anticarsia 

Srgio Arce Gomez' 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O Baculovirus anticarsia deve ser 

plicado quando o nrnero de lagartas 

pequenas (at 1,5 cm) estiver em tor 

no de 30 por pano de batida (2 m de 

fileira dc plantas); j a quantidade 

das grandes (maiores que 1,5 cm), em 

mistura com as menores, no deve ser 

superior a dez. 

Quanto mais precoce a cultivar de so 

ja utilizada, maior deve ser o rigor 

Eng.-Agr., M.Sc., ENDRAPA-UCPAE de Dou 

rados, Caixa Postal 561, 79300 - Doura 

dos, tlS. 
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quanto a observncia dos números ci 

tados, podendo-se iniciar o contro 

le até coa quantidades menores de 

lagartas em determinados casos, co 

io por exemplo: lavouras muito ex 

tensas, reas em que as plantas ja 

tenham sofrido injúrias foliares an 

tenores, etc. 

As lagartas maiores que 1,5 cm so 

pouco sens(veis ao v(rus. Das pode 

ro continuar alimentando-se, sendo 

as principais responsveis pelos da 

nos que as plantas sofrem 	o perCo 

do decorrido entre a apli 	ço e o 

desaparecimento da praga. 	Eventual 

mente esses indivCduos 	remanescen 

tes podem adquirir a coloraço pre 

ta c, por no terem sido controla 

dos pelo vCrus, preocupam o agricul 

tor. Contudo, se o seu número no 

ultrapassar dez, por amostragem, e 
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o desfolhamento causado at 	ent3n 

no ter atingido nÇveis crticos, 

no há porque preocupar-se, pois ! 

las, dentro de pouco tempo, devem 

desaparecer. 

• As lagartas de até 1,5 cm so facil 

mente controladas. A maioria daque 

las que esto ainda no "Fiozinho", 

ou rec,n-nascidas, nem chegam a cres 

cer. Alm disso, a capacidade de 

limentaço das mesmas 	praticamen 

te nula. Quando a aplicaço é feita 

no momento certo o desfolhamento po 

de atingir de 15 a 18 . Para o cl 

culo da percentagem de desfolhamen 

to, deve considerar-se a mdia en 

tre os estragos ocorridos 	nas 	fo 

ibas das partes basal, mediana e 

pical. 
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Seguindo-se as recomendaçes quanto 

ao momento da ap1icaço, normalmen 

te com uma pulverizaçao resolve-se 

o problema da lagarta. ( possível 

que nos casos em que as pulveriza 

çaes so Feita.s quando o nmero de 

lagartas 	reduzido (m ros de quin 

ze pequenas/batida de pano), 	haja 

necessidade de outra aiicaço. 

importante levar-se em conta, que 

a planta de soja tem capacidade de 

repor reas Foliares perdidas be 

superiores àquelas que devero ocor 

rer nas lavouras tratadas com o vÇ 

rus, cera quebra de rendimento. Por 

tanto, n30 h motivos para preocupa 

çes com desfolhamento de 20 a 30%, 

at o in(cio do florescimento, des 

de que a soja tenha sido semeada na 

poca recomendada, adubada correta 

mente e a lavoura livre de ervas da 

nirrhas e bem povoada. 
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AMOSTRAGENS 

• As amostragens constantes na lavou 

ra so fundamentais para o uso bem 

sucedido do vírus. Sc assim possí 

vel detectar-se as lagartas na ida 

de sensível ao Baculovirus anticar 

sia. O ideal vistoriar-se a lavou 

ra de quatro em quatro dias. Se as 

amostragens forem feitas a interva 

los muito grandes, aslagartas,quan 

do constatadas, j podem estar cres 

cidas demais para o uso do vírus. 

Em condiçes de seca e temperatura 

elevada, podem ocorrer 	picos, 	na 

primeira quinzena de novembro, em 

lavouras semeadas um pouco antes ou 

no início da poca recomendada. As 

batidas de pano devem ser intensifj 

cadas da segunda quinzena de dezem 

Uro. at os primeiros dias de janei 

ro, principalmente nas reas seme! 



das até meados de novembro; na se 

gunda quinzena de janeiro, os cui 

dados devem ser maiores com as i 

reas semeadas por último. 

Cuidados redobrados devem ser toma 

dos em reas cujas plantas estejam 

prximas 	floraçao ou no in(cio 

desta, pois as lagartas 	preferem 

plantas com folhas viçosas e sucu 

lentas. 

• A maioria das lagartas pequenas en 

contram-se nas folhas ds partes 

mdia e basal das plantas, no p0 

dando ser vistas, a no ser fazen 

do-se amostragens com pano de bati 

da. Ajm disso, como comem muito 

pouco, nos primeiros dias no so 

capazes de causar grandes furos 

nas folhas. Assim, folhas sem da 

nos no indicam, necessariamente, 

ausncia da praga. 
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O agricultor, normalmente, 	percebe 

que existem lagartas, na 	lavoura, 

ao notar os furos nas folhas do to 

po da planta. Ocorre que, quando es 

ses danos so percebidos as lagar 

tas que o causaram, ja estaro gran 

des, no sendo controladas, com eU 
( 

ciencia, pelo vtrus. 

E muito importante que 	as amostra 

gens sejam realizadas pelo. mtodo 

do pano (ou plstico de 1,00 x 0,50 

esse deve ser branco, pois so 

assim 	poss(vel ver—se, com algum 

esforço, at 	lagartinhas recm—sa( 

das dos ovos. O pano 	importante 

porque a simples sacudida das plan 

tas, sem o auxÇlio do mesmo, pode 

levar a enganos, pois lagartinhas 

recm—nascidas no podem ser vistas 

sobre o solo por serem muito peque 

nas. 
4 
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PREPARO E APLICAÇ0 

• 0 material deve ser retirado do con 

gelador uns quinze minutos antes do 

preparo. 

• A trituraço pode ser feita bm li 

quidificador ou com o auxílio de um 

copo de madeira cu de metal e um so 

cador. Em ambos os casos, há neces 

sidade de adicionar-se gua nos re 

cipientes. No uso do liquidificador, 

se o funcionamento estiver sendo di 

ficultado, a causa pode ser o exces 

so de carga no copo. Ao aliviar-se 

a carga, a operaço deverá ser nor 

malizada. 

• Aps a trituraço, o material deve 

ser coado com o auxílio de tecido fi 

no de fil ou gaze. Nessa operaço 

deve-se lavar o coador e adicionar- 
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lhe agua tantas vezes quartas mecos 

sarja para o maximo aproveitamenlo 

do material. Quando restarem apenas 

as peles dos cadveres das lagartas, 

essas devem ser eliminadas, 	evitan 
do—se o entupimento dos bicos 	de 
pulverizaçao. 

Para aplicaçoes terrestres, deve--se 

utilizar o pulverizador de barra, 

com bicos do tipo cnico, com vazio 

mÇnima de 100 1/ha. Desaconselha—se 

ouso do canho (atomizador), pois 

os dados obtidas at o momento com 

esse equipamento mostram a sua inc 

Ficincia na aplicaço do baculovi 

ru 5. 

A UEPAE de Dourados desenvolveu as 

seguintes tecnologias para a aplica 

ço area do Raculovirus: 
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a) suspensio aquosa de 15 Ilha,  com 

as ps da hlice do atomizador a 

justadas entre 45 e 50 graus; 

b) suspensio oleosa de 5 1/Fia (leo 

de soja refinado ou no), com as 

ps da hlice do ato&zador ajus 

tadas em 35 graus. 

Em ambas tecnologias usar 20 g/ha 

de lagartas mortas por B. anticar 

sia. A altura e a velocidade de vo 

devem ser de 4 a 5 m e 105 milhas/ 

hora, respectivamente, com faixa 

Fetiva de pulv3rizaçio de 20 m. 	A 

aeronave deve ser equipada com ato 

mizador, tipo "rmjcronair' 1 . 

• A regulagem do equipamento de pulve 

rizaçio 	importante, pois a boa co 

bertura das folhas 	fundamental pa 

ra a eficincia do B. anticarsia. 
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A experincia tem mostrado que chu 

vas, poucas horas apos a pulveriza 

ço, n5o prejudicam a eficincia do 

patogeno. 

O material pode ser preparado (mace 

rado e coado) s vsperas da aplica 

ço, guardando-se o concentrado em 

geladeira. No devera haver compro 

metimento da eficincia se o produ 

to persanecer refrigerado por um ou 

dois dias. 

Produto que sobra no tanque de um 

dia para outro tamhm poder ser o 

tilizado no dia seguinte, contudo, 

nesse caso, sugere-se um reforço na 

dose original. Nos intervalos para 

o almoço sugere-se que o tanque do 

pulverizador seja deixado sombra, 

pois temperaturas devadas e raios 

solares desativam o v(rus. 
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COLETA E ARMAZENAMENTO 

• Para a coleta 	- indispensvel sepa 

rar—se uma rea correspondente a 1 

% do total da lavoura. Quando o nt 

ro de lagartas, entre 1,5 e 2,5 cm, 

for de aproximadamente 70 ou mais 

por 2 m de fileira, aplica—se uma 

super dose do vCrus. Assim obter-

se4 grande quantidade de material 

numa rea relativamente reduzida. 

Nessa rea o desfolhamento ser; in 

tenso , podendo ocorrer ligeira que 

bra no rendimento de gros. 

• Para obter—se o mximo de rendimen 

to de lagartas mortas pelo vírus, 

a coleta deve ser feita a partir do 

oitavo dia aps a ap1icaço. 
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No devem ser coletadas lagartas 

que ainda estejam movimentando—se 

com vivacidade e/ou que ainda no 

tenham "descolorido", bem como a 

quotas mortas pelo fungo branco 

Ficam duras e brancas como giz). 

As que morrem pela aço do v(rus 

perdem a cor (verde ou preta) ort 

ginal, adquirindo coloraço esbran 

quiçada. A consistncia de lagarta 

morta pelo vtrus aproximadamente 

a mesma apresentada pela lagarta 

sadia. Arbas so macias ao toque, 

moles e de contefldo liquido. As 1a 

gartas ainda verdes (ou pretas) vi 

vas, e aquelas que ja se encontram 

ortas, porrn, escurecidas ou oca 

decomposiço e cheirando mal, nio 

devem ser coletadas. 
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• Deve-se tomar cuidado para no co 

letar lagartas de outras espcies 

(Spodoptera, Pseudoplusia, etc.). 

Durante a coleta, as lagartas obti 

das devem ser mantidas em recipien 

tes de isopor, com gelo e, antesde 

serem guardadas em "freezers", de 

vem ser lavadas .e acondicionadas 

cm sacos plsticos, retirando-se o 

ar da embalagem. Pode-se usar, tami 

bm, recipientes de vidro, toman 

do-se o cuidado para no ench-los 

at a boca 1  pois, com o congelamen 
to, eles podem quebrar-se. 

• O congelador no deve acumular qe 

lo nas paredes, pois o mesmo fun 

dona como isolante e o material 

pode estragar-se. A crosta de gelo 

que costuma formar-se em volta dos 



1] 

recipientes tambm é prejudicial e 

deve ser evitada. 

Ao abrir-se a embalagem em que as 

lagartas esto guardadas e consta 

tar-se que os insetos esto podres 

ou secos e, principalmente, cliei 

rando mal, o material deve ser eii 

minado, pois no vai funcionar. 

O controle de qualidade deve ser 

niciado no campo, eliminando-se os 

materiais atípicos e continuado no 

momento da lavagem e acondiciona 

mento do produto. Qualquer manuseio 

posterior que exija descongelamen 

to tambm deve ser aproveitado pa 

ra manter ou melliorjir o n(vel de 

qualidade. 
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ri ri matra tratores 

o DOURADOS 

• MARACAJÚ 

• RIO BRILHANTE 

• CAMPO GRANDE 

• FÁTIMADOSUL 

• NOVA ANDRADINA 


